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Além do fórum, conheça 

as outras ações da 

ACSURS na Expointer 

2016, como a participa-

ção na Vitrine da Carne 

Gaúcha e ações de 

degustação.

Na contracapa.

 Ministério da 

Agricultura autoriza 

aumento do limite 

para venda de milho 

balcão, passando a 14 

ton por produtor.  
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Milho

  4ª Semana 

Nacional da Carne 

Suína vai promover 

ações de capacitação e 

estimular o consumo 

da proteína.  
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SNCS

 No espaço técnico 

da CPS/ACSURS - 

Minitube, conheça a 

importância do repro-

dutor junto à suinocul-

tura.
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Artigo42º Dia Estadual do 
Porco: 600 
prestigiam o evento
em Rondinha
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 Parte 2 
 O processo. 
 1) Tamanho apropriado da agulha. 

Para suínos até a idade de desmame, utilize 

uma agulha de calibre 12x10 ou 12x12 . Da 

idade de desmame até 11 a 15 kg, utilize 

uma agulha de calibre 15x10 ou 15x12. De 

15 a 30 kg, utilize uma agulha de calibre 

16x12 ou 25x12. Daí em diante, uma agulha 

de calibre 30x15 ou 40x15 pode ser 

utilizada até que o suíno atinja o peso de 

comercialização. As porcas devem ser 

vacinadas com agulhas 40X12, 40x16 ou 

45x16. O uso de uma agulha que seja 

demasiadamente longa pode lesionar o 

suíno e aumentar a possibilidade de 

reações.

 2) Manejo apropriado da agulha. 

Descarte agulhas tortas, com ponta 

dentada ou que estejam sujas. Procure 

trocar as agulhas a cada leitegada na faze de 

maternidade. Depois de desmamados, 

vacinar no máximo 30 suínos com uma 

mesma agulha e de preferencia utilize 

sempre agulhas descartáveis.

 3) Manejo apropriado da seringa. 

As seringas devem ser lavadas, enxaguadas 

e desinfetadas após seu uso. Armazene as 

seringas limpas em um recipiente limpo e 

bem fechado. Teste o volume administrado 

pela seringa antes de usá-la. Isto ajudará a 

evitar doses excessivas ou insuficientes.

 4) Posição apropriada da injeção. 

As vacinações devem ser realizadas por via 

intramuscular de preferencia no pescoço 

do animal, em uma área com o formato de 

um triângulo atrás e abaixo da orelha, mas 

na frente da escapula do animal. A agulha 

deverá ficar perpendicular à pele para 

assegurar profundidade adequada da 

injeção. Aplicações erradas podem atingir a 

via subcutânea ou tecido adiposo e a vacina 

pode não apresentar a eficácia esperada.

Boas práticas na

vacinação

ESPAÇO TÉCNICO
Assinado pelos médicos-veterinários 

César Feronato e José Luiz de Almeida
jose.almeida@merck.com
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Suinocultura da 

Vetanco realiza 

2ª Mesa 

Redonda - 

Ciência e 

Indústria

Espaço da Parceira da Suinocultura Gaúcha

Vetanco

 Com uma proposta de evento diferente, a Vetanco, 

através da 2ª Mesa Redonda - Ciência & Indústria, propôs uma 

reflexão sobre como o conhecimento científico pode ser aplicado 

na prática da suinocultura. Foram reunidos representantes da 

academia e também da indústria, juntamente com o público, onde 

foi proporcionado um espaço aberto para debater o tema Impacto 

das diarreias: determinação na produtividade dos suínos e na 

rentabilidade da agroindústria. O tema foi subdividido em três sub-

temas onde cada um dos participantes pode expor sua visão. Ao final, foram abertas perguntas ao público. A ótica de cada 

um sobre um tema em comum engrandeceu as discussões, gerando um ambiente muito saudável de pensar diferente, rever 

conceitos e trocar de experiências.
 O evento teve casa cheia novamente, assim como na sua primeira edição, e aconteceu na Sala Agostinho Duarte do 

Centro de Eventos Plínio Arlindo de Nês, em Chapecó (SC), no dia 10 de agosto.
 Os participantes foram o Dr. Roberto Guedes (Prof. Patologia Veterinária - UFMG), o MSc. Nelson Morés 

(Pesquisador em Patologia Suína - EMBRAPA) e o médico-veterinário Ademar M. Mori (Gerente Veterinário - COPERDIA). O 

moderador do evento foi o médico-veterinário Lucas Piroca (Assistente Técnico/Comercial - VETANCO).
 Estive presente toda a equipe Técnica/Comercial de Suínos da Vetanco Brasil, o Gerente Técnico/Comercial Aves - 

Sul, Mauro Felin e o Gerente Comercial - Brasil, Leonidas Honorato, que fez as considerações finais e encerrou o evento. A 

Vetanco agradece a presença e a participação de todos.



Indução de parto e suas 

consequências aos leitões ao nascer

O momento da indução é um fator que 

influencia diretamente o sucesso ou não da 

ação. Embora as consequências à viabilidade e 

desempenho dos leitões serem mais evidentes 

quando a indução é realizada antes dos 111 

dias de gestação, após esse período, as 

consequências ainda podem ser impactantes. 

No Gráfico 1, pode-se observar a consequência 

da administração via submucosa vulvar da 

mesma dose de Cloprostenol (175 mg) em 

diferentes momentos da gestação em um 

rebanho com histórico de duração de gestação 

média de 116,0 dias.

Em consequência dos diferentes momen-

tos da indução de parto a duração média da 

gestação é influenciada, conforme Gráfico 2.

Embora ainda pouco estudada, alguns 

estudos demonstram que o crescimento fetal 

nos últimos dias de gestação varia de 26 a 84 

g/dia. Dessa forma, ao considerar o exemplo 

acima, pode-se estimar a influência da indução 

no peso médio dos leitões ao nascer nas 

diferentes estratégias de indução, conforme 

demonstrado no Gráfico 4, onde considerou-se 

84 g/dia como máxima diferença de peso ao 

nascer e 26 g/dia como mínima.

Dessa maneira, uma diminuição de 31 a 102 

g no peso médio dos leitões ao nascer pode ser 

encontrada ao se utilizar da indução de parto 

aos 113 dias em rebanhos com duração média 

de gestação próxima a 116 dias. 
Sabe-se que o peso ao nascer possui 

correlação com a viabilidade e desempenho de 

leitões durante a fase lactacional e posteriores. 

Dessa forma, recomenda-se avaliar em cada 

caso se os benefícios do protocolo de indução 

do parto adotado superarão seus efeitos 

adversos. 
Cabe salientar que essa discussão cada vez 

é mais válida, visto que o período gestacional 

das matrizes tem aumentado a cada ano, por 

esse motivo, protocolos de indução de parto 

devem ser revistos periodicamente.

ARTIGO TÉCNICO
Autor: Thomas Bierhals

E-mail: thomas@db.agr.br
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O reprodutor e sua importância na suinocultura
 Para que os índices produtivos e 

reprodutivos das granjas sejam elevados, atenção 

especial deve ser dada ao plantel de reprodutores. 

Quando se fala em características produtivas e 

reprodutivas, os animais apresentam uma grande 

variabilidade entre si, como: idade à puberdade, 

treinamento para coleta de sêmen, libido, além de 

características seminais. Dentre estas, uma das que 

mais impacta a rotina das centrais de processamen-

to de sêmen é a resistência das células espermáti-

cas ao processo de resfriamento. Além das 

diferenças entre indivíduos, podem-se observar 

ainda diferenças entre linhas genéticas, entre raças 

e entre reprodutores de raças puras e cruzadas. 

Além da produção de sêmen para as centrais, a 

presença do macho também possui certa 

importância nas granjas, principalmente quando já 

está maduro sexualmente, pois já irá produzir e 

liberar quantidades suficientes de ferormônios 

para estimulação da puberdade em leitoas, por 

exemplo. Adicionalmente, o macho maduro, além 

de ser mais experiente, possui tamanho maior do 

que os mais jovens, portanto, impõe mais a sua 

presença nas baias durante a rufiação, evitando 

agressão por parte das leitoas. Quando são usados 

machos mais novos, ou inexperientes, é comum se 

observar brigas entre o macho e as fêmeas, devido 

ao menor tamanho e falta de ferormônios. A 

eficiência de outros manejos de rotina também 

depende da presença dos machos, como detecção 

de estro, tanto de fêmeas desmamadas, como após 

abortamentos e retornos e durante a inseminação 

artificial. Desta forma, a presença do macho possui 

importância, não só para a produção de ejaculados 

férteis e de alto valor genético, como para um 

manejo reprodutivo eficiente das fêmeas. No 

entanto, independente da sua utilização, é 

necessário que estes animais sejam livres de 

doenças (ou histórico de doenças), possuir idade 

adequada (com relação à experiência sexual e 

produção de espermatozoides férteis), e que os 

funcionários sejam experientes e tenham 

condições de avaliar e controlar a frequência de sua 

utilização, as condições do local de coleta ou 

manejo, além de aspectos comportamentais e 

climáticos. 

ESPAÇO TÉCNICO
Médico-veterinário Rogério Oliveira Pinho,    

Minitub do Brasil
rpinho@minitube.com.br

Gráfico 1 ‐ Distribuição de fêmeas conforme a dura‐

ção de gestação de acordo com o protocolo de 

indução de parto utilizado.

Grupo 1: Fêmeas com parto não induzidos;
Grupo 2: Fêmeas com partos induzidos 1 dia antes da duração 

média das gestações anteriores;
Grupo 3: Fêmeas com partos induzidos aos 114 dias de gestação;
Grupo 4: Fêmeas com partos induzidos aos 113 dias de gestação 

Gráfico 2 ‐ Duração média de gestação conforme o 

protocolo de indução de parto utilizado.

Grupo 1: Fêmeas com parto não induzidos;
Grupo 2: Fêmeas com partos induzidos 1 dia antes da duração 

média das gestações anteriores;
Grupo 3: Fêmeas com partos induzidos aos 114 dias de gestação;
Grupo 4: Fêmeas com partos induzidos aos 113 dias de gestação 

Gráfico 3 ‐ Estimativa de peso médio dos leitões ao 

nascer conforme a duração de gestação de acordo 

com o protocolo de indução de parto utilizado.
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MILHO

Mapa autoriza aumento do limite para venda 
de milho balcão
 PAÍS - O Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abasteci-
mento (Mapa) publicou no dia 
29 de julho, no Diário Oficial da 
União, a liberação do aumento 
do limite para venda de milho 
balcão. A medida atende um 
dos principais pleitos defen-
didos pela ABCS e vai beneficiar 
produtores da cadeia de suínos 
de todo o país, que tem o milho 
como principal componente da 
ração utilizada na alimentação 
dos animais. A demanda vinha 
sendo trabalhada há cerca de 60 
dias também pela ACSURS.
 Conforme a publicação, fica 
estabelecido o limite de 14 
toneladas/por produtor para as 
regiões Sul, Sudeste e Centro-
Oeste, e de 10 toneladas 
para produtores do Norte 
e Nordeste. Antes, o 

limite para aquisições de milho 
balcão era de 6 toneladas por 
beneficiário/mês. A medida 
passa a valer a partir desta data 
de publicação.
 Segundo o diretor executivo 
da ABCS, Nilo de Sá, a medida vai 
dar um fôlego, sobretudo, para 
os pequenos produtores, mas 
ainda está longe de solucionar o 
atual cenário da suinocultura. 
“Nesse momento de grande 
dificuldade, em que os custos 
de produção estão muito 
descolados do preço de venda, 
qualquer medida que ajude a 
reduzir os gastos é um alento. O 
volume autorizado, no entanto, 
mesmo sendo o dobro do que 
era ofertado antes, é insuficien-

te para a maioria dos produto-
res. Mas é importante saber que 
o Governo está reconhecendo 
a crise que vive a suinocultura, 
que é muito grave, e a gente 
espera que mais medidas se-
jam anunciadas em breve”.
 Desde o final de 2015 a 
suinocultura vem enfrentando 
dificuldades devido ao alto cus-
to de produção, ocasionado 
p e l o  p re ç o  d o  m i l h o. O  
aumento nas exportações do 
grão e o baixo estoque são os 
principais causadores da crise. 
Em apoio ao setor, a ABCS 
defende a adoção de uma série 
de políticas públicas que 
possam auxiliar os produtores 
não só no atual momento, mas 

também de forma preventiva e 
contínua para as oscilações que 
são naturais neste mercado.
 A proposta para aumento do 
limite de venda balcão havia 
sido apresentada no dia 17 de 
maio em reunião com o minis-
tro Blairo Maggi. Além desta 
proposta, a entidade aguarda a 
publicação oficial da isen-
ção de PIS/COFINS para impor-
tação de milho; e defende 
ainda a prorrogação dos 
custeios pecuários para sui-
nocultores, e a renegociação 
do saldo devedor das ope-
rações de crédito Rural de cus-
teio e investimentos contra-
tadas por suinocultores não 
integrados em 2012.

A demanda 
vinha sendo 

trabalhada 

há cerca de 60 
dias pela 

ACSURS, 

informa o 
presidente da 
entidade, 
Valdecir Luis 
Folador.

Histórico do preço 
médio do milho*, 
segundo pesquisa 

semanal da ACSURS:

04/07 - R$ 47,40
11/07 - R$ 45,00
18/07 - R$ 47,00
25/07 - R$ 49,50
01/08 - R$ 51,00
08/08 - R$ 50,33
15/08 - R$ 48,66 

*saca de 60 quilos.
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Fornecedores conhecem vantagens e
resultados da SNCS

SEMANA NACIONAL

 PAÍS - Em evento voltado 
para fornecedores do Extra e 
Pão de Açúcar, a Associação 
Brasileira dos Criadores de 
Suínos (ABCS) apresentou, no 
dia 9 de agosto, a identidade 
da 4ª Semana Nacional da 
Carne Suína (SNCS) e ações de 
capacitação e estímulo ao 
consumo da proteína para 
fornecedores de frigoríficos de 
todo o Brasil.
 Quarenta profissionais de 
empresas como JBS Foods e 
Saudali conheceram o histó-
rico da ação e os resultados 
obtidos pela iniciativa desde 
2012. O objetivo é que as 
indústrias enxerguem as van-
tagens de se promover a carne 
suína dentro do varejo e au-
mentar as opções de produtos 
nas gôndolas dos supermerca-
dos.
 O evento também contou 
com a palestra de mercado de 
suínos do suinocultor e pro-
prietário da Master Agroin-
dustrial, Mário Faccin, e com a 
apresentação do palestrante 
dos treinamentos de vendas 
da 4ª SNCS, o especialista em 
a t e n d i m e n t o  e  m á g i c o  
Eduardo Peres, que mostrou 
para os participantes uma 
palestra dinâmica e inovadora, 
com foco na campanha e no 
trabalho desenvolvido pela 
ABCS em parceria com o Extra 

e Pão de Açúcar.
 Segundo David Buarque, 
gerente de compras de aves e 
suínos do Extra e do Pão de 
Açúcar, o evento mostrou as 
oportunidades que a SNCS 
oferece para os frigoríficos e a 
necessidade do varejo de ter 
com constância cortes de 
carne suína para atender o 
consumidor. “Queremos, em 
conjunto com os fornecedores, 
ampliar os tipos de corte 
suínos apresentados no varejo 
e, como consequência disso, 
aumentar a sua presença no 
prato do brasileiro”.
 Lívia Machado, coordena-
dora do Projeto Nacional de 
Desenvolvimento da Suino-
cultura (PNDS), explica que as 
oportunidades de cresci-
mento da carne suína no mer-
cado brasileiro são palpáveis e 
que o apoio das indústrias 
nesse processo é fundamental. 
“Atualmente, promovemos em 
todo o Brasil os benefícios do 
consumo da carne suína, então 
os consumidores precisam 
chegar nas lojas e encontrar 
toda essa variedade e qualida-
de da qual falamos, é aí que o 
trabalho das indústrias torna-
se fundamental nesse pro-
cesso”, reforçou.
 A gerente de marketing da 
JBS, Renata Fialho, esteve 
presente no encontro e afir-

mou que a SNCS traz resul-
tados importantes para os 
frigoríficos. “O evento foi muito 
bom e reforçou mais uma vez a 
importância da Semana da 
Carne Suína para o segmento, 
pois trabalha com assuntos 
importantes para o crescimen-
to da categoria”.
 O evento foi encerrado 
com um almoço especial todo 
feito à base de carne suína para 
mostrar a versatilidade da 
proteína. Com o tema culinária 
brasileira, os participantes se 
surpreenderam com a pan-
cetta com goiabada, filé 
mignon suíno com purê de 
cabotiá e molho de nata, copa-
lombo com cuscuz e brownie 
com farofa de bacon.

 4ª SNCS 
 Marcada para o período de 
1º a 14 de setembro, a Semana 
Nacional da Carne Suína volta 
a ganhar as lojas Pão de Açúcar 
e Extra de todo o Brasil para 
mais uma vez surpreender e 
conquistar os consumidores 
brasileiros. Mais de 40 ações 
serão realizadas, entre treina-
mentos e oficinas gastronômi-
cas que vão capacitar os cola-
boradores do GPA, informar e 

estimular os consumidores a 
consumir a proteína.
 Para a ação, as lojas ga-
nharão um layout exclusivo – 
decoração temática, materiais 
informativos e gôndolas para 
destaque dos cortes. Cartazes, 
placas, folders, selos e aventais 
fazem parte do grupo de 
materiais que serão utilizados 
durante a ação para esclarecer 
e informar o consumidor sobre 
as vantagens do produto. 
Além disso, matérias especiais 
e chamadas na rádio interna 
com inserções institucionais e 
de dinâmicas comerciais será 
outro meio de divulgação das 
ações nas duas bandeiras.
 A campanha da 4ª SNCS 
também será direcionada às 
mídias externas. Jornais de 
grande circulação, rádios, sites 
e blogs especializados serão 
pautadas através do envio de 
textos, spots e vídeos. A ideia é 
que a Semana agregue o maior 
número possível de veículos 
de comunicação e agentes 
envolvidos nas ações de 
marketing da proteína.
 Em 2016, o objetivo do GPA 
é crescer o volume de carne 
suína em 20% se comparado 
com a 3º SNCS.

Atualmente, promovemos em todo o 
Brasil os benefícios do consumo da 
carne suína, então os consumidores 
precisam chegar nas lojas e encon-
trar toda essa variedade e qualidade 
da qual falamos, é aí que o trabalho 
das indústrias torna-se fundamental 
nesse processo. - Lívia Machado, 
coordenadora do PNDS.

‘’
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Todas as fotos do evento 
podem ser conferidas em nosso 

perfil no Facebook:
www.facebook.com/acsurs

SUINOCULTURA GAÚCHA

42º Dia Estadual do Porco reúne em torno de 
600 pessoas em Rondinha
 RONDINHA - O tradicional 
evento da suinocultura gaú-
cha, em sua 42ª edição, reuniu 
em torno de 600 pessoas, entre 
suinocultores e profissionais 
ligados ao setor, no dia 12 de 
agosto, em Rondinha, no norte 
do Estado. 
 A recepção dos produtores, 
oriundos dos mais diversos 
municípios do Estado, aconte-
ceu logo cedo, com café da 
manhã preparado pela equipe 
da Emater Municipal e Secre-
taria da Educação. Os produtos 
servidos fazem parte do Car-
dápio do Turismo Rural da Gas-
tronomia Italiana e contem-
plou salame de carne suína, po-
lenta brustolada e queijo.
 Depois disso, seguiu-se com 
a abertura oficial, que contou 
com a participação de autorida-
des locais e estaduais, como o 
secretário da Agricultura, 
Pecuária e Irrigação, Ernani Polo, 
que representou o Governo do 
Estado; Francisco Guerra, repre-
sentando a Superintendência 
do Mapa - SFA/Mapa, deputado 
federal Covatti Filho, que pre-
side a Frente Parlamentar Mista 
da Suinocultura, e deputado 
federal Jerônimo Goergen.
 Dos assuntos ligados à 
suinocultura, dois temas foram 
debatidos durante a programa-
ção. O presidente da Associação 
Brasileira dos Criadores de 

Suínos – ABCS, Marcelo Lopes, 
falou sobre o mercado da carne 
suína e apresentou as ações 
desenvolvidas pela entidade, 
como a campanha Escolha+. Já 
o analista da Embrapa Suínos e 
Aves, engenheiro-agrônomo 
Evandro Barros, mostrou aos 
suinocultores maneiras de 
aproveitamento dos resíduos.
 Para encerrar o evento, a 
hospitalidade rondinhense ce-

lebrou o evento com churrasco 
de carne suína servido no 
espeto, degustado não só pela 
fome, mas também pela beleza 
de cortes apresentados.   

 Tradição
 O Dia Estadual do Porco é 
uma realização da ACSURS – 
Associação de Criadores de 
Suínos do Rio Grande do Sul.  
 Anualmente, um município 

diferente recebe o evento, que 
tem como objetivo colocar em 
evidência a atividade, mostran-
do sua importância econômica 
e social no Estado. Em 2016, 
portanto, a 42ª edição teve 
como correalizadora a Prefei-
tura de Rondinha. O município 
situa-se ao norte do RS e é co-
nhecido pelo grande potencial 
de negócios e de investimento 
na produção de grãos, leite e 
suinocultura. No ano passado, 
ocupou a posição de 5º lugar no 
ranking estadual dos maiores 
produtores de suínos, aumen-
tando de 97 mil suínos em 2014 
para 150 mil suínos em 2015. A 
atividade da suinocultura 
envolve inúmeros produtores 
rurais, tornando-se importante 
fonte de renda para as famílias.   
 A 42ª edição também con-
tou com o apoio da ABCS, Fundo 
de Desenvolvimento e Defesa 
Sanitária Animal - Fundesa, 
Sindicato das Indústrias de 
Produtores de Suínos (Sips/RS) 
e Emater/RS.  Teve o patrocínio 
d a  A g r o c e r e s  M u l t i m i x , 
Agromarau GSI, Alltech, Bayer, 
Choice Genetics, De Heus, Elber, 
Ki  Grãos, Machado Agro-
pecuária, Mig-PLUS, Minitube, 
Nutrifarma/Nuscience, Topigs 
Norsvin, Vetoquinol, Vittaltech 
do Brasil/Biomix, Suinocultura 
Gobbi e Sicredi (o nosso agra-
decimento a todos!!!).

 Solictação
 Durante o evento, 
suinocultores de Boa Vista 
do Buricá fizeram a entrega 
de ofício à ACSURS solici-
tando o Dia Estadual do 
Porco em seu município no 
próximo ano. Para 2017, 
concorre ainda Severiano 
de Almeida. 

Presidente da ACSURS, Valdecir Luis Folador, ressaltou a importância 

que tem a participação ativa do suinocultor junto a sua entidade e agra‐

deceu ao público e a todos que mais uma vez estiveram com a ACSURS 

na realização do 42º Dia Estadual do Porco

Covatti Filho (2º D/E), que preside a Frente Parlamentar 

Mista da Suinocultura, e participantes do evento
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 ESTEIO - Uma comitiva 
composta pelo presidente 
da ACSURS, Valdecir Luis 
Folador, vice-presidente 
Mauro Gobbi, prefeito de 
Rondinha, Ezequiel 
Pasquetti, e pelo chefe de 
gabinete da Emater/RS, 
Jorge Giebert, realizou um 
roteiro pela capital gaúcha 
para a entrega oficial do 
convite do 42º Dia Estadual 
do Porco a autoridades. 
            Aqui, o registro das 
visitas que aconteceram nos 
dias 27 de julho e 3 de 
agosto.

42º DIA ESTADUAL DO PORCO

Entrega do convite às autoridades

Chefe de gabinete da Emater/RS, Jorge Giebert, prefeito de 

Rondinha, Ezequiel Pasquetti,  governador do RS, José Ivo 

Sartori, presidente da ACSURS, Valdecir Luis Folador, e vice‐

presidente da ACSURS Mauro Gobbi

Comitiva na Seapi/RS ‐ Secretaria da Agricultura, Pecuária e 

Irrigação, com o secretário Ernani Polo, que segura o cartaz 

do Dia Estadual do Porco 

Folador com a presidente da Assembleia Legislativa 

RS, deputada Silvana Covatti, e com o deputado 

estadual Elton Weber e o presidente da Fetag/RS, 

Carlos Joel da Silva

A comitiva também foi recebida pelo presidente da 

Emater, Clair Kuhn. A Emater é um dos apoiadores do 

evento, através do escritório de Rondinha.

Presidente da ACSURS, Valdecir Luis Folador, com o 

deputado estadual Edson Brum

Foto: Luiz Chaves/Palácio Piratini Foto: Bethânia Helder/Seapi

Foto: Juarez Junior

Folador com o 

secretário do 

Desenvolvimento 

Rural e 

Cooperativismo do 

RS, Tarcísio 

Minetto, e com o 

secretário‐adjunto, 

Iberê Orsi
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EXPOINTER 2016

ACSURS apresenta Fórum
sobre Suinocultura de Baixa 
Emissão de Carbono

Agenda de 
eventos

Expointer 2016, 
Esteio (RS) 
De 27 de agosto 
a 4 de setembro  
A Exposição 
Internacional de 
Animais, 
Máquinas, 
Implementos e 
Produtos 
Agropecuários 
acontece no 
Parque Estadual 
de Exposições 
Assis Brasil e a 
ACSURS repre-
senta os suino-
cultores gaúchos 
na feira. Visite-
nos e experimen-
te o melhor da 
carne suína no 
restaurante da 
ACSURS, na 
quadra 48.

PorkExpo 2016, 
Foz do Iguaçu 
(PR) 
18, 19 e 20 de 
outubro  
O evento 
acontece no 
Hotel Recanto 
Cataratas 
Thermas Resort e 
Convention. 
Saiba mais: www. 
porkexpo.com.br

 ESTEIO - A Associação de 
Criadores de Suínos do Rio 
Grande do Sul - ACSURS parti-
cipa, de 27 de agosto a 4 de 
setembro, da Expointer 2016, no 
Parque Estadual de Exposições 
Assis Brasil, em Esteio (RS).   
 Entre as ações da entidade 
está o Fórum sobre Suinocultura 
de Baixa Emissão de Carbono, 
que tem como objetivo a 
sustentabilidade na produção 
suinícola. A ACSURS traz o 
fórum em parceria com a 
Associação Brasileira dos Cria-
dores de Suínos - ABCS, respon-
sável pelo projeto em conjunto 
com o Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento 
(Mapa). A ação vai apresentar as 
alternativas economicamente 
viáveis para o tratamento de 
dejetos oriundos da produção 
suinícola. 
 O Fórum de Baixa Emissão de 
Carbono está marcado para o 
dia 30 de agosto. Na programa-
ção estão previstas palestras 
sobre o Plano de Agricultura de 
Baixa Emissão de Carbono (ABC) 
e o Projeto Suinocultura de Baixa 
Emissão de Carbono; tecnologi-
as de produção mais limpa; 
geração de renda a partir dos 
dejetos; viabilidade econômica 
para tecnologias de baixa 
emissão de carbono; e oportuni-
dades de financiamento.
 O diretor executivo da ABCS, 
Nilo de Sá, comenta a importân-
cia a inserção do Fórum na 
programação da fe i ra . “A 
Expointer é um evento muito 
importante entre as exposições 

agropecuárias do Brasil. Além da 
grande participação de produ-
tores, conta com excelentes 
cursos e capacitações. O Fórum 
de Baixa Emissão será um dos 
eventos que vai agregar mais 
conhecimento à cadeia pro-
dutiva sobre as tecnologias para 
uma produção mais limpa e 
sustentável”.
 Para o presidente da ACSURS, 
Valdecir Folador, o fórum vai 
contribuir para o desenvolvi-
mento da suinocultura do Rio 
Grande do Sul. “Esta ação vai 
oportunizar aos produtores o 
conhecimento das tecnologias 
disponíveis em baixa emissão de 
carbono. A sustentabilidade na 
produção é atualmente uma das 
principais preocupações da 
cadeia suinícola, portanto, o 
fórum traz informações impor-
tantes que poderão ser aplica-
das nas granjas, melho-rando a 
produtividade e o rendimento 
dos suinocultores”, avalia. 
 Também são apoiadores do 
Fórum o Instituto do Intera-
mericano de Cooperação para a 
Agricultura (IICA), Embrapa 
Suínos e Aves, Sebrae Nacional e 
Banco do Brasil e apoiadores da 
ACSURS na ação  Agroceres PIC, 
Ceva, Choice Genetics, DB 
Genética Suína, Elber, Mig-Plus, 
Minitube, Quimtia, Topigs 
Norsvin, Vetanco e Vetoquinol. 

 Vitrine da Carne
 Outra ação da qual a ACSURS 
participa durante a feira é a 
Vitrine da Carne Gaúcha, um dos 
pontos altos de divulgação da 

versatilidade e qualidade da 
proteína. Esta será a quinta 
participação da carne suína no 
e s p a ç o, o r g a n i z a d o  p e l a  
Federação da Agricultura do 
Estado do Rio Grande do Sul 
(Farsul), Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (Sebrae-RS) e Serviço 
Nacional de Aprendizagem 
Rural (Senar-RS). 
 Diariamente, a partir das 14h, 
a Vitrine vai demonstrar ao 
público da Expointer os diversos 
cortes da carne suína e, em 
seguida, serão elaborados 
pratos que, após prontos, serão 
servidos para degustação.
 Além disso, a ACSURS vai 
estar presente na feira durante 
os noves dias de realização, com 
o Centro de Eventos e o 
Restaurante da ACSURS, que vai 
servir vários cortes de carne 
suína, incentivando o seu 
consumo. Esse espaço vai contar 
ainda com ações diárias de 
degustação da proteína, sendo 
duas por dia – uma vez pela 
manhã e outra à tarde.  Já no dia 
1º de setembro, a ACSURS será 
anfitriã do programa Confraria, 
do apresentador Pedro Ernesto 
Denardin. O programa de rádio 
será transmitido ao vivo no 
Show dos Esportes, pela Rádio 
Gaúcha (600AM + FM93.7), das 
20h10min às 21h55min.
 A ACSURS aguarda todos os 
suinocultores gaúchos no 
Centro de Eventos e Restaurante 
da ACSURS, situados na quadra 
48, em frente ao Boulevard (área 
coberta).
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